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'Grcives Disturbios
-"'lo' iii'

Cal bonifer a De Butiá

o «Espelho.· do Brasil» JAssis CHATEAUBRlfu."'lD

confiança dos me .,.;,.\r,".
Estavamos 50/) .' .t,i:í"dça

(ia superprodução. F'ram o:'õ

preços compens r 1',res. O
importador estrangeiro- jul­
gando.Qs excessivos, cone
traía-se- não comprando ;3e·
não da mão para a beca.
Essa retração, na procura,
criava uma atm ,3fern. dl,l
tanienha desconuan :'� que,
até os próprios �Lbu!; na­
clonais se deixaram conta ..

minar do pes ..j.i'1.,�;'CJ ret­
nante, pode..se meses rtrás

registrar este uaradoxo : a
seca batendo duro no inte­
rior; O café alto, pela eacae­
sês determinada pJ".' da; e

OS círculos cafeeiros pesai­
mistas quanto aos dois fu­
turoe : o pr'oximo e O I emo­

to. A extravaguncra c1rS5Ü
situação psicológica chega­
va ao auge das apost ;,s' feí­
tas em Santos e no Rio, €11;

corno da queda :. � te. t drs
. .Lutae '11.0 Cairo e Alexan dría - Decretado o estado de emergência - 25 fe:idci'>

preços. Jornais �al'io,:;I':':' de-
CAlH.O; 2 7 (UP) - Estão e dois soldados sofreram fe- três universidades do Egito, soríentados, anuueiavamcirculando rumores de que ii rimentos nos choques. Por duas no Cairo e uma era Ale-

-para breve a calamidadeGabinete do _premier El Nahas outro lado, o govêrno come- xand..:ia, foram fechadas por
da baixa víolen-n das c ta­tenciona, renuneíar como pro- çou a acalmar es ânimos da tempo ,in�eterminado: em
_

' • ci, .' '-
< ,.l <qtesto à nomeação de dois mi- população, Para isso, ;;f)] ta-l consequencUl das manifesta- çoes- decorrente ua aV - .. �t,nistros anglofilos. As unrver- vozes oficiais declararam que ções dos astudantes. ra da sua eventual sUi3t'=n-sidades e �-'l,S escolas secundá- as citadas nomeações não Sig-IO BRASIl... RECONHE(.EÜ 0\ tacão por azentes do goverrias do país paratizaram- suas nificavam mudança (10. atítu- GOVERNO SIRIO

,11 d-e São Paulo eu Federalatividades de na campanha do Egito pa- DAMASCO, 27 (UP) ,_.

O,' , o,. ,I;; .. ,'" ,.,isPROTESTAM OS ra obrigar 05 inglêses a se re- Brasil reconheceu o novo w)- �,gll1do nas bo as �L p ...

ESTUDA.tl,J'TE::; tirarem de Suez. verno da Síria - anunclou- ou Front street.CAIRO, 27 (UI') - Poli- se oficialmente hoje. (Conclue na 2." pl1g1na. lctrll /I.)
ciais e estudantes, que pro- DE PRONTIDAO A ,. _ .ll _ S _ S_ X - CE: - ]L - X - � - 'f -- X - X
testavam pelo segundo dia

I POLICIA

( t b· t"· d ml·ll"tar quee:���I1�:������f�r e!��ttra reunida em Paris, na França. A foto- ;.�:se::t��� �?��:tr!sJl��1�= CAIRO, 27 \UP) -=- �stu- àsamen O O ri ga OrlO O·
gra.!ia mosta-a o dr, Padilla Nervo assumindo a presidencia perante OS fIlas para o gahínete egupero, dantes em manífestação nas f

h· ti"ver fi"lhosdelegados dos sessenta países membros das Nações Unidas, reuntãos no voltaram a lutar nas ruas do ruas -de Alexandria. apedreja' morar com compan ena ePaJais Cllaillot, o dr. Patima NerJo.. (I.i�lomat� de.ca�reira, serviu como [Cairo e Alexanr1ria Informa- ram hoje a Polícia Montada l
rel,resentante permanente do Me,nco Junto as !'açoes Unidas desde a

. -

•

,

'.'.

di" W
primeira Assemblêic ·Ger�,l, em 1946. - (l'oro USIS).

"

'se que VInte e tres estudantes EglPCla, Todas as reservas de file das do deputa II Ca. alt.uense 8n ..
;........_-".

------- .._'-� Polícia, naquela cidade, Ioram n II r
.. '"

1','·,',L,.·er·t�·clo·,S' C'S
1i�:���el�le !ro;:�t:s�,�saoco����� derley Junior ao Estatuto dos MilItaresD Q a nomeriçáo de dois CCllselhei-1

--

.' dosr::lS supostamente al'ligos dos RIO, 27 (Meridional) - ,Emb?- ,d<l: . Camar�, O estatut? o1.a-ingl€!ses, pele rei J.<'aruk. ra figurando na Ordem CiO DIa 111l1Itare"\ na? pode .se� v

_ _:_ _ ____.: _.;_ do mas sera na proxuna. le�

gi�latura. Não obstante o a­

diamento de numerosas emen­

das. foram apresentadas _

à
mesa duas, 'as quais estan
subSCÍl-itas pelo sr. Vvanderley
Junior. representante cata1'1-
nense e qtle são vei'dadeira­
mente revollídonárias. O de­
putado. qUt' é oficial de JIJI,:"
rinha. apr;.:senta aindE". sejS

emendas. A primeira emen­
da torna oc.::igatório o casa-

mento do nülital' soltBil'o que
morar com' cOl1l.panhe:'rfl e t Í­
ver filhos. O mi1ibt q:!t, �1ão
concórdéu' em casar ;;:::o�';i p�­
nido com a exclusão dai; fi­
leiras. passdgem ,Jan� a re­

serva ou reforma, dependen­
do do tempo de s<,,::"/h;o, U\l1a

RiO" 27 (l\!1:el."id.) - O ea- 'Rendas da Fazenda, 'lgiram outra emenda exclui das fHei ..
.

ou' e'sta-o agl'ndo COll1 I11á fé á Tas ou reforma, ou ainda in-rioca . vai pagar lnesmo mais
'l'tdez cruzeiros pelo quilo da respeLto. �á rUlilores ue ([l,e clui da reserva, o mI 1 ar que

_'

Ih f' por �raz do caso da c,.)hra.n'·a não reparar a ofensa contramanteiga que e Ol orome-. . "
. .

O dos dl'r'el'tcs da manteiga l11l- a honra virgem, Conl o ca�a- .tido por trmta crUZeIros.
d SA"S

.

t portada, o governo mineiro mento. Informa-se que nosdiretor o r. e (J .nspe 01'
meios militares, está esboran-da Alfandega continuam ja· está empenhada em que , 1. -

produça-o do Estado 11a-o "ofr.a do-se um n10vimento, VIS&!l::'Ogando a culpa da maJoraçao .,

d.

d t E c'OllC(lIoI'ência no consumo m- assegurar a reforma os gene.,:;,Uln por Clma o ou roo TI-
, rais ao posto de marechal.Quanto issu, o canoc:-.. '1a11('a tenlo do palS.

___l:ealmente I) hdandês, ou se-

a,,' IIma o sr- Jna-R N<A�ee- ��, fll!nt�uraja, paga pela briga mais dez" • v Ui '-'lS.:11 lia UI� U
cruze�ros, Aáás, isso '15.1) va,.

II 11-------1e nada. C dinheiro ao (lülso '

O
.

Ih
-

ddep���,l�����os���l��l��s ':i�m \G-astará o;:pdís 8 mi oes e
��P�i;�d��a'Fe��ra�U!�g�a��: dollo"rs p!tra' adqu'lrl"rfarinh,a, de trrgorentindo mesmo que o leite U
será aumentado, esteja quem I' 111'-------estiver contra .J S1. Benjall1m

CONSIDERA OolMINISTRO DAS REI.AçõES EX'l'E!IORESCabelo ou coiltra o repre, DELICADO O PROBLEl\-lA _ NOVA POLITICA �ARA
sentante do presidente da Ro-

_ GARANTIR O ABASTECIMENTO El\l 1952''',-
pública, . .

.

'd' ) - - e infelizmente "'" i.,f;u;�i-AMEAÇA TORRNAR-SE RIO', 27 (Men lOna. -
1UM ,ESCANL'ALü

I
° ministro João Neves C.H ções só poderão Stj' ,':,! i�

RIO,. 27 (l\;t:e ....·i�.) - O ::a·
Fontoura revelou que o zadas na area do dolar ü

se da mantelga Importada ;t
• ,

d d' d' no .que vai aUihent.ar o DOl'S'_)
meaça ganhar vulto e tornar- Bras1.1 tera e lspe.,n _ �1 "

�

.,

t80 'Cl� gasto e diVisas fuI' :es'.se ,ma escandalo, tonforme proxmlo ano lnIlfiO .... S �

_ � �ar. d�claraçõe� do direto� d? I dol1,a,rs para adquirir o tri­
S.'\118, sr. Edlson Cavalc·�nn,

O' 8 ari ao consumode que t.anto o inspetor da A.I· l::l0 nece s � _
'

....fí\ndega como o diretor das
I
de SUa popu açao. DePOl"

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ de -adiantal' que em face d.�
.. PAN MUN JOHN, 27 (uI') l,quela de produçã� a;.'gentl
_ Os trinta dias da chal11a�

'111.a,
as compr�.s 'J!la101'es se.

d�. ::trégua, de prova. na Co- rão feitas noS Estado;; U111
rela, termmaram h�Je nml'

d s. o titular da Pasta dH.3impasse completo em:re dele-l O
_ _"

gados comunistas' e aliado'; Relaçoes Extenores,
Ao encerrar-se a sessão, não do-se' à mistura de
havia ainda n:_nhum ind;ício com outt'as farinh,'lS'de uma extensao do perlOdo
de trégua limitada, cujo ·fim. , roUi:
aliás. sõ foi mencionado mui- I «Não há por que estra­
to de passagem. I nhar. As contingencias do

I momento
estão aconsdhan-

armistício ��m����;�::ão ou

ü.��.l Fl'lsando que COll"lCt'z a
·

o� O u r o I «mu�to d'elkada:' a 5jt�lilcão
I o trigo no BraSIl, o ,,1. Ne-

ves da FontouTa pass?,u :1
,

'

discorrer sobre as rutltl'-
sUI=coreanos "'" d,ades existentes para COlli-

pra deste cel'>eal na. EUL'opa'
onde o Itamarati. tento\]

negociações prÍ11cipillmentl'
na Espanh,a e na Fra.nça
sem. que entretanto ::!1,)1.se­

guisse.

RIO, 13 - Enconi;ro, ao

regressar ao Brasil· a situa·
ção' do café, a mais promis­
sora poseivel, D� uma catas,
trofe resultou U.Wf' revira­
.. Dita, <em benefício do for­
.alecímerqo dos p .....�::'6 e da

'(..;,r

Sedo Ad.' c OUA:1:JlM
Rua São Paulo, 3,191

ITOUPAVA SBCA

. Quartel G.eneral. do Oitavo Exér·éito Norte-Amer-icano naCoréia. 27 ,(UP) __:_ As tropas aiiadás foram, hoje, advertidas;para que .permaneçam preparadas para o eventual renncrodas hostilidades em grande escala .na Coréia. '

.,.

.Ó:
- -

.. :' 'v
•

�
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. COMBATES DE RELA';l'IVA L.lIPORTANCIA

"
"

.

TOQUIO; 27 (DP} - Caças a jato aliados derrubaramôntem, no noroeste da, Coréia, 'dois caças a jato comunista�Mig-15. Outro. caça vermelho foi "danificado. Ao todo parti­cíparam da luta frinta. e dois caças aliados e cinquenta caçascomunístas, :

_)
-

b
a trégua provisória de trinta dias
na Coréia, os delegados Illiados -e
comunistas, . continuarão, discutindo,
'hoje; em Pan Mun' John, os ter­
mos do' armistício. 'Como sempre,
a, reunião de .hoje. terá 'início' às
onze horcas' da manhã', Por 'enquari- ..to, . nenhuma: das partes Falou em

'4
"

cIr:���� o acç�40 P�0v:'J-Só�o, de,' .'
ã V ,. a o r� s.

,CONFJi;RENélA'-E1I-t PARoIS j t;;;, DECRETADÓ ESTADO DE
EMERGENCIA RIO. 27 (Merid.) - Reve­

la-se que 190 deputados assi-,

CAIRO. 27 (UI") - . .Á Po- naram o requerimento do sr.

lícia decl:etou o Estado de E-. Raul Pila. no sentido da 1'e­

mergencia, em face das vio- forma da Constituição, alte­
lentas ·manifestaçóps de ôn- rando o regime para o par­
tem, e reforçou as seutillel:ots lamentarismo. A emenda se­

que guardam os acessos às rá apresentada a 15 de m�r­
en1ba.ixadas estrangeiras. Pa- ço .. Assim, parece assegurac:a,
tl'ulhas"lDontad::.s pe-:'corrprám à primeira ,vista. a ;fev?luClO­
as ruas da Capital, 'fodas :lS },nária reforma cons:;:üuclOnal.

.

..

ta Rica e 1Y1onaco. No an;:J passa­
do, o Papa Pio XII rece.beil !Js ?i.
plof\latas incorporados a .:erm1e_lr,ode janeiro e nessa ocaSlao dtn­
giu-lhes b.eve alocução, }la qual
formulou votos pela manutenção
da paz,
A.UDIENCIA AO EMBAIXADOR

DO BRASIL .'
CIDADE DO VATICANO, 27

(UP) - O Papa Pio XII recebeu
em audiência o embaixador do
Brilsil nO Vaticano, sr, Cartelo
Branco Clarck. O diplomata brasi­
leiro apresentou á Sua Santidade
votos de Bõas Festas c Feliz Ano
Novo.

i',Ln'lfl
trIgo
dec1a-

.,\

r1

I

«Impõe-se, portanto o

\planejamento de uma l..Ova

politica do trigo f��:ru o a-

Ino vindouro a lU.t0U o

milll�tro NeY!O-s da Fontol1t'<! I
Bt.t:"'5IR�-;���i.E:�)� I
Xfi:JIA ',' A CAMPAt,U.-\ I
BLmIENAUENSE! à'ü'1.. vt�9Lú�

c', n�"·����;� 1;1'
;�"Pl"rl! p....iS qU<Uf; S:. h:l,,1"-"�",,""",-.��""'� 1 .....,'"; ',"

.....'T-
dadoe dos ,atuais integm�te.s,
das fileiras neteblstas '.' de

""R'��;)I!11Z:- �=.1 ..:Ie,;:il;L1'-!l���\._,:...._w...; ,_..v � --0-,-

Reumatismo?

Nevralgia?

SINIDOR

u�clªHvº �ê

�f�H�
imediato
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I·· Maternidade Elsbelli K9uUer
:

5,:ª .TARIM BLUMENAU
_=-

:"";;;';';';"�;';_;'';;;';';;';;'_�;'''_"*,"�+-'';'''__;'-::-+''_';��---''--.'= =, PARTOS - PARTO SEM DOR - GRAVIDEZ E
- :: -,

- COMPLICAÇÕES --';;___;----------.......--....."..,.-----'-�----------"-- = '

SERVIÇOS PRE'-NATAL
CONSULTAS ME 'DICAS DIA'RIAS - 9 - 11 HORAS- /

-
-

�lIl1nlllllnllllllllllllllllllmllllmllllllllnllll,llnllllllllll!Ulilllllllllll1lll�

Professôra reglstr'adi no D�J>arta.
mento Naciopal 1'1" Ensino ',Secun­
dário do l\'liijistlirio de' Educação e

Saúde com', lari!:'a' prática de enst­
nó, p�epaia' candidatos para e�­
mes de admissão ao curso gfnasíat.
Leciona matérias do referido curso"
do No rrnaf; bem como as e�gidas
para concursos oficiais. '_ Rua 15
de novembro, n,? 139:1 _ Ed, De­
eke _ Apartamentç L
--�--____.----

VENDE-SE
Um bungalow novo de ma­

deira de lei, com luz, agua e

'esgoto, comlllctamcntt; cerca­

do, (lc otíma construção, para
pr,onta entrega, e, mais diver
sos lotes em terreno plano.
A tratar com Heneique

Grev::imuehI - Beco da Ala­
meda Rio Branco no. 60 -

Caixa Postal, 140.

Procuram-se
õe�comefciais Um mecamco, um çletricista,

e um engraxador. ':,__ Tratar
a Rua Itajaí, 682. - Oficina
Breitkopf Jrmãos,'." ",' i"" '

"

Oqa!l Guhn:arâes d'Oliveira � (Jaix?, Postal,304 - Cu­
ritiba-Paraná:

.

Atualizaâ.as informações de firmas do
Estado d{) Paraná - Sigilo abosIuto - 'J;axas módicas.

-�----_.....:....._-

ALUGA .. SE
UMA PEQUENA SALA para
escritório, no andar térreo do
Edifí.cio Tupi, Rua t de Se­
.empro n. 890.
INFORMAÇÕES: Rua H

de Novembro n, 71.4. ou pelr.
fone 1323,

F
«Tíé», doe 26 anos, j<! l't::'I,
dencia ignorada.

,-

A CAUSA DO CRIME
Motivou o crime o fato

de «Tié» ter 'ass:altado c too Extraviou ..se
Segunda-feira á tarde, uma

mala contendo roupas e di­
versos objetos, na área do Ho­
tel São José.

que, em sua entrevista à in1p!·,"!n-: I

sa, retomou o essencial de sua

ex-Iposição feita ontem perante 05 "sa-
' ,

_

bíos", afirmou que os resultndos - - - - - - - - - _

obtidos pelo Comité Provisôrto QO, Dr A"lres GonçalvesPacto do Atlfmtico ultrapassam de

I. ,_

.muito as previsões. Declarou-se _ ADVOGADO _.

Residencia e escritório:
_, BLUMENAU -

- Fone: 1472

ao

deverão se

dia.

---------_

reee através OS vestidos, No
geral; o suor ataca � desce-

Fericlas,_ Espinhas,
Manchas, Úlreras e Re
matíemo.

ELIXIR DE

.-
_

ALUISi PREJSINGER
Dentista. Prato L'le.

.

- COM 20 ANOS' DE CLINICA -
Especialista em �entailuias Anatomicas

.

- PONTES EM' ACRILJCO -,-,
-

_

Ruâ.-SáÔ-Paulo N. 2938'--. ·ITOUPAVA SECA

A Família KOEH.LER - ASSEB1JRG .eomunica aos
.

parentes e pessoas de seu conhecimento o falecimento de
I!!Isua inesquecível mãe' IIJ

GER.TR.UDES ASSEBURG R.OEHLER

J
C'Jm a idade de 78 anos, ecorrtdo dia 20 do mês co:rre�t�,
na sua resídêncía, ii. rua Euzebio Motta, 200, em -Cunh­
ba � Paránâ,

Dezembro de 195!.

t

eIRURGIAO'DENTISTA'
Raiós..X·

BI.ll1'\IENATí, 2H·12-1951

Auxiliar de Eserit'·
PRECISA-SE DE UIl!, COl\'I _,\LGUl',,{A PRATICA,
NA EMPRi::SA COMERCIAI, R, GROSSEN�ACHERf
S. A" - RUA 15 DE NOVEl'riBRO, 8 5 7.

Praia de Camboriú
Vende-se loteI no melbor
p(lDt(� di! praia em .frente a ilha

Informações HANS TGENJES
Rua Paulo Zim mermann, '120 - TeI. 128'1.

õ '

Buto. Viaçãa· Hasse
A V I S O

Avisa que já estão circulando seus novos, confortá­
veis e luxuosos ônfbus, oferecendo o máximo de con­
forto, Com Agência nesta cidade no Hotel lIoleíz.

SãO OS SEGUINTES OS nORA'RIOS:
PARTIDAS

BLUlVLENAU
A's 6, 9, 12 e 15 horas

IT .----.. ...........---..� ......... ---- ........ ..__...,................_.- JJfl

RIO DO SUL
A's 6, 9, 12 e 15 horas

aviso a pó lico
A Emprêsa A.uto Vja<.�ão Catarrnense S. A. eomuníea aos

seus distintos fregueses flue devidamente autorizada, pelo De­
partamento Nacional de Estradas de Rodag-em, fará horarios
extraordinários entre Joil1viie e Curitiba e vice-versa, Com
partidas nos seguintes horários:

Partidas de Joínvíle. às 7 horas
Partidas de Curitiba, às 14 horas,

Outrossim, comunica a mudança de horário de sua li­
nha de Blumenau a Curitiba dàs 3 horas, para às 5 horas da
madrugada, a partir do dia 17 de 'dezembro corrente.

j"E l�âo se esqueça"!!!
�

PARA O CONCERTO DO SEU RADIO '50' .A OFICINA:
"

"": .

RADI •FU
GRANDE SORTIMENTO EM VALVULAS AMERICA­
NAS E EUROPE'AS.
- PEÇAS E ACESSORIOS, RADIOS NOVOS

,,_tI SERVIÇQ RAPIDO POR PREÇO l\i.O'DICO <:»

Rua 7 de Setembro, <1 4 9.
.

As famílias PERSUHN e SCHl.'r'IUDE comunicam o.
falecimento de sua estimada mãe, avó e bisavó,

SENHORA VVA. MARIA PERSUHN,
com a idade de 86 anos, ocorrido no. (ui 24 dêste mês, no
Hospital Sta, Catarina.

Outrossím, alÓ.'adecem a todos que enviaram flôrcs e
corôas e que a acompanharam até a última morada. Agra­decem, ainda, ao Dr. Hafner e as irmãs do referido hospí­
tal, a dedicação com que a trataram durante toda a sua
enfermidade, bem como. ao pastor,' Snr, Schearer-, pelas
palavras consoladoras.

Convidam, outrossim, a todos QS parentes e pessôasdê' suas relações para a missa que será celebrada no. dia
1. de janeiro. de 1952, às 9 horas, na igrcja Evangeltea
em Ituupava Sêca:

BLUfi'IENAU, 24-lZ-1951.
••â••Ui!ll!llIIlI!Il!!••'li8I1ifiPi1i t'_6t6 aN

. Nações Unidas oferecem autortza-

I
çâo para a construção dos aeródro­
mos destinados ao uso civil. Sub­
sistem as divergências. julgando­

constr-ução do potencia! a'üc) co- �e, no ental1to, que já foram es-
munisia na Coréia setentrronat c ooçadas as Imhas mestras dum a­
insistem á respeito da necessí.ta- cardo, Apesar de tudo, os maisde de fazer sobrevoar o tecrrtórtc otimistas observadores

�-

diPiôm:rti_nor!e-corean_? por equipes, de ms- cos das Nações Unidas, em Toquío;pecao . Mas esse ponto caminha :'.):1- não prevêm a assinatura do ar ..ra a solução, pois os comunistas mistício antes de meiados de ja­propõem um rodízio limitado e as neíro préxímo.

------,----------------------------------------

CELSO BRANCO
DESPACHANTE ADUANEIRO

SÃO FRANCISCO DO SUL _ Santa CatarinaCaixa Postal 35 _ End. TeI. "B R A N C O" _ Telefone, 103Rua Babítongu. 23 _ Edif.ício ProprioDespachos de importação do extrangeiro e por cabotagem"ex_portaçãc .para o exterior e dentro do pais, transito, reernbar-,",que e-reexportacão. bem como todos os ser-viços junto a AI­J'ãndega de São Francisco do Sul, são €xecutados com pon­tualidade e presteza, dispondo para este fim de uma organí­zação perfeita com escritório e técnicos.
-o- -o--

Dispõe de páteos para depósito de madeira junto ao quadro .da:E;.stl!-ção e nos trapiches de embarque da Ponta da Cruz" bem como.arnaazern para depósito de mercadorias em geral, junto aos trapi­ches de embarques na cidade.

ENCAmmGA-SE DE ElIIBARQUE:> DE JllAIJElHAS E I1E OUTRASI\'lERCAllORIAS l'ARA O EXTERIOR DO BRASIL E I,OCALIDADES
--- BRASILEIRAS --�

DESPACHANTE DAS J'RINCJPAIS !'IRJllAS DO ESTADO B DOS
�-- ESTADOS VIZINHOS ��
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A .

iinprénsa
como seria de �'sl·,d'al'�Ee
toem comentada a- ;!ificlll-

.
dados que a Grã•.Bretanha

li
. tem tido no Egi;') e na

\! Pérsia. O gOVêl�110 s talini.s-

;í li ta contudo; não ;,:Ifl razão

II para alegr;ar.se. 'I'ambsm a

ii 'I Russia stalínista tem di f'i-

II!I :1 .r culdades nos país'os ..írabes,

li • li: maa.elas diferem g-ande-
il . li mente das que .;_�efronta o

II O presidente �e 11m sindicato .não representa muito I f gO"verno britanico. .

II como expressão dos senthnentos 'do povo. AS vezes não .1;'. O g'ovêrno d.'a KC�in::n r.c-

ji expl'ime nem mesmo.o pensamento da...s:uá classe;"; .. '" ·li solve suas dificuldades dan-
I Mas as palavras do orador de Porto

.

Alegre podem ser i!'.. .

, .

I i tomadas como uni. índíee. 'As pro�imidàdes da Ai-géntina _ I i do ordens compUls..ri?S a

I! com' Q seu peronismo, mais os ventos que sopram de Bue- li'
11 nos Aires, talvez estejam virando. a cabeça de alguns·tra- ii
! ! balhisia.s ganchos,

.

'.

.

..

-

I (
II
..'

.
.

"

n * " �, ,'i\
f1 .

. _.
- "

- ii .
-

-

II Pois, meu amigo, âpeSar·das dificuldades que àttaves- i!.
I: samos, da falta de tudo que é de comer, -(la earestía cres- .11

l'Il eente,: do. racionamento do 'gás, da luz, da água, andamos' Ii .

II satisfeitos com b regíme, E' melhor viver com esta demo- .Ii
I i cracía, com esse Congresso, com estes politiqueiros. ll

•

II Não aeredltamos que o mal seja das instituições. Se II,
II mudando o sistema de governo, mudassem também os' li:
I! brasileiros, ainda haveria alguma esperança. II
II Mas não mudam, meu amigo. Serão sempre 05 mes-1I
II mos. E nós sabemos disso. : ii
..........,.......-----'-11

.

, 1 !:-.:.-_...;._--
AUSTREGESILO DE ATHAYDE

russos e ucranianos' a maio-
ria dos anais membros 5.21.

maometana da Russra stali- partido. stalinista. Eutr; os

nieta- nós só Sabemos- o que 218 membros kazakhs, pre­
ditadura de Krernlm está. valecem os funcíonârros do

disposta a publicar, Estado e do. partido �U€ e8-

Não há correspondent. '" tão ajudando o Kremlm a

estrangeiros em A 'ma Ata' suprimir as tendências na­

que pudessem dize (-nUs , IL cionalistas e manter os Ia

veemente o que e.��i verda vradores maonietunos e crja

deíramentn acontecendo no dores, sob controle scve­

país e que foram a 1:%:5- roo

tência de Kazaxhs contra o Essa esuécíe de parla­
govê=no centralízado E se mente, não estâ. é claro, em

algum mau é fe',t.) contra condições de er6U�I'-Se para

os kazakhe, êles não se pc- r
defender nem as Justas as.

dem queixar ao .nundc. uã» pirações nacíonalu.tas, qua

podem apelar para o Ccn- to mais aS P0ãiç\J�s ill�ran­
selho de Segurança ou

.
a sígentemente ,:ld.c�Jnalist.as

uma corte internaeional r.omo- por exempw, a do

não podem mesmo aprovar :parlamento Egit·ü'

uma moção de prot"sü! em

seu parlamento. Esse par­
lamento, qtlle foi reeleito ês

ae ano, é digno de observar­
se - mais de perto. OS �I,;US

400 membros incluem 165

Os nordestinos
·ORGAO DOS "DIARIOS ASSOCIADOS"

PROPRIEDADE DA:

.' S/A «A N A.Ç X Q/>
_.

N Â. ç-Â-O
.

Redação, Adimintração e Oficinas: Rua São Paulo n,

3191 :_ Fone 1092 - Caixa Postal, 38.
.

. Diretor: M A' TI R I C I O X A V 1 E R
Redator-Secretário: ORLANDO SILVEffiA

E-X P E D I EN TE·
"

Informações �Ufeis .

farmacia·
·de Planlão

24 a 30 "

,

DE·DEZEMBRO
FARMACIA

Suafarma '

\

748
Rua 15 de Novembro
TELEFONES .MUITO

CHAMADOS:

fi OS P I TAl S:
Santa Izabel '. .. 1196
Santa Catarina .. .. 1133
Municipal .• .... 1208
PONTOS DE
AUTOMOVEIS:

"'--'------

-ela. Boavlsta
de ·$eluro.,

,

SUCUItSAL 'DE BLUMEN.t\U'
Rua Nereu Ramos n. 49 - io. .and.
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AS DORES CESSAM
COMTOGAL

DGres nos músculos e nas

articuIaçpes, sejam de Oli­

gem rewnática, nevratgics
ou gripal, não resistem a

ação de TOGAL. Os com-

Educando. para
o mimo excessivo com não permitindo mais que as ponto, mas nem por isso o

que certos pais tratam os ti- histórias foram repetidas. Es- excesso de mimo deixa de
lhos constitui um dos maio- se estado de coisas foi se a- ter más consequências.
r-es inirn igos da boa educa- gravando de tal modo que, A criança a quem tudo se

·ção." A Higiene Mental previ- i certa V(;Z, como a "babá" se facilita, sem nada se exigir'
ne"Jl0s que filhos mimados I' l1P.gasse a sati:,;Iazer. seu ca- em troca. vai-se acostu­

estão quase sempre fadades;:; pr icho, teve lima Crise ner- mando a receber sem retrt-

insucessos na vida adulta, 'I vosa. ficando a presença de buir. S\IR infância será 11m

Há crianças que se habi- um médico que. sem conhecer verdadeiro paraíso, porem
t.uarn de tal forma a que se los antecedentes do caso, ehe- na hora em que as coisas

lhes façam as vontades que gou a formular o diagnóstico mudarem - e isso é muito

chegam a impor
-

condições de apílepsia. Sómente depois provável que suceda. por­
,par:a executar os atos mais de se inteirar das condições quando o mais comum é,
!otineiros. Para só citarmos sob as quais essa menina e- um dia, os pais virem a fa­
um exemplo, nar�aremos .0 ra educada foi que pôde ajui- t�r - quando fôr lançada na

caso de uma menina de três zar verdadeiramente do que 'Ilda tumultuosa de nossos

iAl10S .que chegou ao ponto de se tratava e aconselhar à fa- tempos. ficará eternamente

;;qmente c�nsentir 'em �eitar milia uma atitude psicológica em busca. de pais "bonzinhos"
para: dormir se sua mamae op a seguir; segundo as normas que nunca mais encontrará.
"babá" a acompanhassem a da Higiene Mental, Sem saber contar consigo

<:!lma. contando, •
não 'pe�l�ü- Muitas vezes, é verdade, as própria, com um forte senti­

tmdo mais que as hl_!)torws coisas não chegam a esse mente de dependência, nun­

fôssem repétir1as. Esse esta.do, ca se julgará apta a resolver
seus problemas sem ajuda a­

lheia.
Quem não sofrerá

tura?
Sern preparo suficiente

para participar dessa gran­
de máquina que é a socieda­
de, inapta, por assim dizer,
para constituir uma pequena
peça do grande mecanismo,
será sempre uma infeliz por
essa vida afora.
Pais, saibam amar seus ii­

filhos. N,ão é fazendo vonta­
des e satisfazeJ;l.do seus capri­
chos que mostrarão amor pe--
los filhos, mas educando-os
para a vlda,

a vida
HORIZONTAIS:

Para 'a simples tarefas d=
lidar com um botão, 'você

precisa conhecer detalhes
de importancia. Ao pregá­
lo, comece do lado direito,
de modo qbe o nó da linha

fique em cima; dê alguns

------------------�----------------

1 - Amputar. 2 - Presa­
gio. 3 - Em numero de três:
Consoante e vogal. 4 - Letra
grega; iníeíor. 5 - Integro. ti
- Extrato. 7 - Fruto. [l
Cumprtmeuto, sufixo. !)

ztmba; governanta. lU

Bajular. 11 -,. Italico.
VERTICAIS:

1 - Cama de soldado: sus­
tar. 2 .::- Bicho-papão; �(lr;,e.
3 - Corroi: destino 4 _. Pro­
nome; enxuth; fileira. fi .­

Perspicaz, que atrai. 6 -- Fur­
'lo; amargo

SOLUÇA0 N. 360
HORIZONTAIS: - Festa.

ut, el, reune, ir, OlU, are, uso,
na, ít, dutra, od, ad, sacro,
VERTICAIS: _:__ Furibun­

dos, eter, saúda, ao, tenor,
irar, alimentado.

aspecto?

I. luz vem dos fundos
NA vida vencem 03 que

;>eguem os seus impulsos;
os outros, salvos raras eX­

ceções, restam sensivelmen­
te abaixo do seu real va­

lor, das suas efetivas possí­
'bíldades. Mas - poderão­
dbjetar - quem age de im­

peta comete muitos erros.

Justissimo; mas quando
não' se cometem erros? A­

ereditamos que seja um er

ro maior abster-se de come­

têr )pequenos erros mas não
realizar a si mesmo, -do que
abandonar-se à onda da vi­
da que leva para a frente,

não de um frio calculo crí­

tico do pró e do contra.
Mas então devemos seguir
cegamente os proprios im­

ptilsos? Nem por sonho.
Não cegamente, mas segui­
lOS, sim. li luz vem do .nos-
50 Íntimo: é preciso deixar­
se iluminar, fazendo prote­
ção com a mão, só quando
é demasiado ofuscante.

do Iihue

.�!Op�l�O�!':fi������ ;��t�;i«Pavor 118S b'aslidures>'Impulsos. fazem €-!;'rar � ncr- .,,,
que' a '�da- é ação, ai'1da

-

-

'.

...

quando se tem a intuição Umq -pel ícula arrebatadora, que o titulo por si jà diz tudo!

liricá da' réalidadee atra- Avent�ll·a. pai:x;ão.. ódio e amor ness� mOVI1!1entildo filme ql.,e
r

d
. t' li

devera ser assístído 'pelos que apr-eciam. coisas .de bom gosto!
ves a. lrnage:n . poe .lcaG, E' desnecessária - maior propaganda.
uma harmonia musical a f Preços de costume. ' , ,

luz"v&!l1'do fundo-da-sé):". f!�"f��f1Wli'\�tI\�iW1;Wf/\'WIt\'f�W�
• ��_r

1 :!!!'__ !._--.- ......... _......_ ....__....::_�,� .. __... " 1 :_,.._-..
SO!!o .

"
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ITratores·

A dôr�t logo'p�assa
quando:se�passa

j

F,:�-\;:i
-. f

PRO'PRIO PARA ABERTU;RAS DE EsrRADAS.· SEU USO COMBINADO COM O

GUINCHO TORNA-O IDEAL P.t\.RA AS. SERRARIA:S. EQUIPADO COl\'I LAMINA
"A N G L E D O Z E E" ENGATE TRAZEmo E BARRA DE TIRO.

Oferece para enlrega imediata

gação Ilaj· i L.tda�·
Filial - BLUMENAU

15

Tire a dôe com as

MÃOS passando Gelol, ContuBões,

luxacões. entorses (mau gl.'l:( I

,
.. ---

desinílama, dcsccngestiona c csumula

a circulação, produzindo agradável
sensação de bern estar.

, 7··:····'
' .. �-� _ ...._�- -

.
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vendendo nada lDen s d
ela Loteria F deral

----- ----.---------'------�-------

Dia 31 do correlle

Os bilhetes eram vendidosa ces 15,00 e subiram a o-s I-Bailé-de São Silvestre da
(1 vencedor - .Ourloso easo oeorrtdo na ;:;:ib�r!'$ 500,00

I I S.'.;,.'.O.· Mil «Carlos Gomes>'- Ixécidll· comprou roupas, prc-ll .

'I
sentes, cte., e 'ainda fez uma

Ifarta ceia de Natal. lU:ts quan- �-'---_

do se apresentou (} ganhador, I ALCANÇARAlI-l ÊXITOS OS BAILES DO
recusou-se a segui-lo, 1)0;5

I
m_ .

• •

que se tratava de um sintllles i'==. �s portas de suas

ah�:-I
do-se pleno sucesso o que ,serVira

vigia da fábrica de tecidos 10- dades SOCIalS do ano fluente, ala para alem de encerrar brlll1ante­

cal, homem de eõz, que rece- ! 31 próximo, a S. �. �1. "carl�s mente as festividades do atual

bêra O bilhete de presente. O I Gomes", com a realízação do Bal- exercício iniciar um novo perío-
le de São Silvestre, que será ím- do repleto de êxitos. te antmada e concorrida.

tesado procurou o auxilio da

I
pulsionado pelo jazz ':'Los Guara- SUCESSO SEl\-l IGUAL O BAILE ··Nandinho e Seu Conjunto de

h " t d
.

b' DO lI�ARABA' Ritrn.osH esteve em ação nessa soí ,

PoI,ícia, houve escândalo, In- c os e que �or ·cçr _o . e.vera 1- .u�"
T , -

d 2- lt C d h' ·ree. que se revestiu de um sucos-quérrto c, finalmente, !!) caso sar sua aruaçao e "u Imo. omo era e se esperar um ..,1"1-

se resolveu quando Mnria

A-I
o "Baile de São Silvestre" vem lho a toda prova alcançou o Baile 50 absoluto.

parec�da pagou quinhentos sendo an�iosamente aguardado pe- de Natal da novel soeíedade Mara-
ALIWRt� O BAILE no

cruzeiros ao vencedor, los apr-eciadores da dança, pr'evrn- bá Clube. Bastante animada es-

MARABA',IPIRANGA E GUARA!íY
A Sociedade Recreativa Esporti-

va Ipiranga efetuou tambem na

noite de Natal, em sua séde, uma
sorrêe dansante que esteve bastan-

•.
_-

a-nll.lesta-se Ha-rimaosobre OS!:::��s=i1:�:S!�:E:�:���;���,., ". .

.

. .. t na norte em que se comemorou o.

trabalhos do ComitédoAllantico :�c�::��::::���:::o:�=�:���:!�
I ---

.. maneir-a conrírmar o que se an-

Prioridade para o carvão - Aumento de produção c restrição no consumo Ações precisas e neeessarlas tevia.

GUARANI

o Guarani F. C. proporcionou

o\Nll\tADA A SOIRE'E DO

IPIRANGA

nos. seus SOC10S uma notto alegre
no dia 25. com a realização de um

'ótimo baile, o qual estendeu-se até

altas horas da madrugada. Assim,
-

pois, tambem o "bugre" movímen­
tou sua parte social, oferecendo
aos seus dançarinos deliciosas ho­
ras :cte entretenimento.

PAP..IS. 27 (UP) - Comentando- ee FE'r o o�r',nislTIo ruais qU"üflCH- ôayd aUlTIL" ar a produção c res­

trabalhos do Comité do Attantí- '0.0 para "'menta!, o esforco da I \,..3,)gir o C'·h"umo, disse lIa-rim:>n

á que preside, numa entrevista V cdução Cf mUlTI. O sr, Averclt I
(l" escerrta '.10: "Precisa-se de u­

imprensa, o sr. Averell daniman HJ'�;.man ',.},lbrou fi msur.cíencíu
.
nva utüízaet» efica:: e de um con­

declarou: "O plano de ação que .do sbastech -cnto de carvà. que "mo regularnentado Deve -se de

propomos ao go....erno - disse ele �e !'prese01�. à Industzía aurnpeia I 3,ii�.· part> ter em conta a utrri
- comporta certas htpoteses .. mas.I cm gera] e ú producão um proble ,

I ;.....lftPfl. de "'\1·1 os :ro_':l�es de e(1brgia,
essas têm muita base e foram a-. , ma grave c.ue ameaça a balancn 'a energia hidro-elétrtsa, por exem­

ce ltas p'.r todos, . O nosso p.lar.o dos dolla�< ,'os países da

EUr01;la., pIo,
ou a utilização do gás natu­

.c(ln&idel'à o seguinte: lo.} A par�;-
'
o Comité Provísorfo do Atlantíco raí ua Jtalía. E' p:-eciso desenvoI­

C"ÍjJo"ç50 Ul'.:l�or da Alemanha U("1-1' ecnmenda que OS governús dem . ver OS recursos e�nstent�s. O pla-
,dental na cE'fesa comum, ?�r.v.''''s, ao T'roble-n" do carvão a pr'N·""-1 no Marshall prevru, fehzmente, a

I do :r:xercIto Europeu; 20.) Mm,u-:' -Je que rner er-e e que se prepru:e I extens�o das :-edes elétricas
..�o

tenc-::o c1 J iluxilio ame:r';canv no I IJH?'a resolVi,]r" por process '.' cate-

I
que dIZ respelto ao carater nuh­

PJvel do a,,() r-assado; 30.) l'vJe:lId'ls I g:: �Cf'S e aniaciosos. E' Íllrll.pCIl· tar, o rehtorio do Comité Proviso­

tGJl':?das lle10s Estados U':L.dus a 1
---"-.;_--------------�---

motorista pa:�"gem do� t�abalhos, re(:onI1e- I
pess. aI eencf' a n.��t'Esidad� de um el'uil'.- I

I �Iri(, econC)i�)íCO e social nDS (�I)ze

Iva!;(,E" do Pnctú do AtlânÚC:ll Ul113

O ;:::)_otC. ",çilO vigo:'J�i, desenvolviGf. fanfo

l=-,Ji ...s país0� como pela COlllUn1da­
de. ..leve pc!m·átir a realiz41':,-lO UU

planu previs�(",: atingir os Ob�i·:-l1v.f's
.nili1ares < 'lll criar dificuld'1des " .

rio do Pacto do Atlântico prevê a;

çôes precis�sr necessaríos à reatí­

zaçào de seus-objetiV{)s··,Ie-defasa:
a 1 • Elaboração de processos que
namcnto para as tropas submetidas
permitam obter proridades de e­

quípornento, abastecimento e irei­

à autoridade da NATO. b) - Pro­

gresso no treinamento e na ')rg�­

nização. C) - Processos :a!equa·
dOE � mothorar o abastecimento <?

a produção. A realização de um

plano eficaz de treinamento e de

produção submetendo a mais c:s­

(Conclue na 2.a pga., letra .')

--_ ----------- .....

BebeDl OS paulistas
70 DJIlbões1 de litros
d� "plnga'9 por aDO

RIO· 27 (Meríd.) - São paulista consome.

Pauio tem cOl1sidel�avel

c;'Jn-.\
ALCOOL PARA.

sUJno de cachaça. Ji;statisti- «PINGA»
Cal:. apuradas com diIic.llda. m' tanta a procura qüt as
dcs, pois existem nume1o:::,uS industlias chegaram a re­

pequen,'3.s distilaria c1a�,:.h.!,- clamar a falta de ulclJul,
tinas que fabricam r;achaça Dois este é desviado P:t1',ck a

pal'a os grandes produture!;;' compOSIção da agual'den­
dão um consumo de 70 mi- i te.Ihões e litros de "pmga,) I A própria Camara I,ltmi­

pe!�� paulistas cada ano, A I cipal p>ediu �rovidenci.a3 aos

meUla: de consamo POi' pes-, poderes pubhcas cOI�ü'a a a­

soa vem a ser de ãez üi,'üs plicação do alcooI em a.

Aproximadamente· um litro
I
guaI'd�nte' e para um.t se­

de «caninha» por m�s _çada , vera fiscalização.

Avcrell Harri-

.::o!"'c:rnlcaE ,rra:ves.

sob:!"e os 1r,\balhos
real;,,;ar nes"", nomi-

"itima cúntinua em �a���seaà�: I;·����;"isl,n v���'��°fx��'�rI�::i�,':',�:�:;� Grande [eSlla-o Judl·c··Ialdade, elTI regime de reunião per- r�rort}>gen�. que.. h.avel>� unl..· rt:�-
mimente, para eiltar ao pa;, das de- m.l" 1'0 lV�llll�t<;'"'O

"

., )" �:: ,IH.I'"
marches que se vêm realizando no s >b ... p�esldencIa dL rn��ll�.r J ;�- .

sentido de apressar a s�lda_ do au- 'J�d?ls Vlana,. tqu�nd? te f�'a�p�.,,� _ Devid_am�nte autorizado pelo ·M. M. Juiz de Dir.e�to da Vara <?e �a-
manto da/classe que ha 1" meses .,.l�d� de �s ua J .a� l.l )�'.-. milia FalenClas e Concordatas· da Comarca de CurIt1ba e pelo smdIco,
vem.. se batendo para alcançar o dIZe., respeIto '!C'S S·."'fI", ,Ia d.1�·

, Banco do Brasil S A., agência desta capital, o leiloeiro oficial do Esta-
seu obietivo. .:� TABELl\, PROPOS'tA PEU)S ! do, JOÃO DO COUTO S�TYRO, veJ�derá, em público leilão, á qt�em ;n_e-

1\1AR1TIMOS lhor lance oferecer. na cldade de RIO Negro. neste Estado, no dIa 1 .. Ja-
A Tabela proposta pela l."·"�c ! neiro próximo �'indouro, ás. quato?"ze boras, .no_local denominad? "CAM­

marítima é a seguinte:,

I
PO DO GADO , onde -está localizada a Fabrica Santo AntOnIO. todorc

COl1l�l1dante ,.,. 5.50tl 00 os bens imóveis, maquinários, molores, veiculos pertenc�s, madeit"us
1I1estre de Rebocador " de lei. ;;rvores em pê e outros tantos bens constantes ?O ed1tal que Vl'm

.
ou navios a Motor . . �.5lll} (Ht pUb�ica?o !!es�a folha, em outro local,. pertencentes a -nasca fotlda de
Contra-mestre de Re- I' IndustrIa :NaclOnal de �ompen:,ados Lllllltada.

. .

bocador ou navio a Chamamos a atençao dos �n�eEessad�s �ara. a grand� oporcul1l?ad."
Inotor . . , ..' f.t:1]O,Un que se lhes depara para a aqu1slçao. de lndustrIa .eom g:anrle po�slblil-
Mestre' de iate a ·IÍIO- dade ?e _lucro, .completament� organ1zada, e, especI!,-imen,e. 'ü�, senhores
tor e a vela .. ..

. 4.000 OI) rnaderr,:,ros, deste Est!,-do, Sao P�ulo, Sé!nta Catar�n_a e RlO Lorande do
Mestre de Chata 'Re- Sul, adiantando tambClll que sera vcndIda em 1eilao " quota do ln5-

boqüe ..

. ,.. . '.' 3,:>tlU. f(j tituío do Pinho de que é proprietá::-io �quel� ma.ssa falida.
Mestre -de Iate a Vela 3.500,00. _,

Oportunarnente, faren!os publicaçao llunUClOsa de todos ;)S bens

I Mari heiro 2.600,00 eXistentes e a serem vendIdos. .

. .'1o.1oc';l. -. . .' .... 2.200,00 Finalmente, po?!:mos, desde já, .a<?-i�ntar. que entre os bens a

1.0 -Maquinlstà ou Mo" serem postos em 1e11ao, cOns�: :J'!ScrltorlO: I?,:quinas d� escrever, de
túrista . . 4.ilOO,00 calcul� e somar. cOfr,es, escTlvamnhas, arma.rIOs, arqUIVOS, estar�tes.
:2.lLll1�a.Q,IÚ:Q.�W. ou Mo- etc .. FABRICA·DE CAIXAS: p_rensas, serras clrculares, despontadelras
torista . . . .'. .

_._. "

;'-:OÕÕ,OO e mo�ores de diversos �manhos: AFIAÇÃO DE SERRAS:. maqr.:inas pa-
Cabo Foguista

.

2.700,00 ra afIar serras automátIcas, motores. fitas ra,-man. capllhadClras, etc.

Foguista. . 2.600,00 PAVILHÃO DE ELETRICIDADE: aparelho para carregar baterias, eom-

Carvoeiro ? 300 00 pressores de motor tornados. ferramentas, etc. OFICINA MECANICA:
Comissario' ;'300'00

i
máquina para afiação de caias para torno desfolhador. motores, esme-

1.0 Culhlári� 3:200:00 ris. grupos geradores, para solda elétrica. f,:!ra���ira elétrica,. etc. SEÇ-
2.0 Culinário . _ .. 2.600,00 ÇAO D� TO�NOS: .torno ,desfolhador de lamma� de madeIra de d�-
Ajudante de cozinha 2.100,OC versas, dlmensoes,. aClOnados por motores .. com_ calXa de trocas, velocl-
Taifeiro ,

'
.

. . . . . 2.200,00 lade, Jogo de coroas, engrenagens, etc. COLAÇAO E PRENSAS: prensas
1\1..>\.1S UMA REUNIãO

. hidráulicas, compressores .hidráulicos, motores. carros para prenGa, gram-
1 Por -outro lado, estamos intor... PDS. prensa manual, mesa mO\l"el. coladeiras de ferro, serras circulHres

Iluados pelo comandante Darcy iuplas de ferroy tupias Cl\rn l"""r.n .. ·.." ..... �ó'lr.n.i.;::. � ....q.RA PT Ao· nH�,-1'�""� ti�.:::ot.
Montez, presidente do -Sindicato motores, eixos, serras. CARPlNTARIA: serra fitas! seITas circulares, mo-

"
dos Oficiais de Náutica, que haye· tores, etc. ESTUFAS: grande numero de motort!s de cuvel'�d� �apaclCla­

�.rã uma reunião eln massa. na sé_ :les -de força, estufas para lâminas e compensa.dos, diversos e �nustores.
de do Sindicato, sito a rua ·Viscon- Tande- número de ventilaçlores. condensadores C0111 variad"s capacida­
de de Inhauma, 64. jes com descarga automática, jogos de serpentina de cano de ferro 1un-

O comandante Darcy, abonl.''1:lç iido. LIXADEIRAS E Ei\1BALAGEM: motores exawtores para expulsão
pel� nossa reportagem, diss� qu� io pó das lixadejras. outras tantas lixadeiras de diversos tamanho'"). acio_
a classe está mais otimista, no qUI? ladog eOill motores elétricos, reló!tíos. inclusive para ponto de o:oerá­

. diz respeito & eoncretização do:· 'jos. serras circulares. etc. SECAGEM: motores. guinchos. cabo de <'1;;0,

,'! �n,J!, ansc·ios. com as ultimas n", ��"'n"te' "'ara 1 r:. 11'1I11ar· em lâmina� et". ALl'�OXARIFADO: !J.láncas
'<lida'; tomadas pelo Mhúsleric da para grandes e pequenas pesagens,( lixadeiras desmontáveis, talh" "óm

....�=_==-�:.._.....===-_�.....�....-'..,...-""'"--�----......�.,..
! \ 'açao C o Governo Federal.

.

� '" ",., 9<:" "te. h"\fl."G '.; ",,·,aves.' ie,·ramcntH�. aparelhos de ..olda ri ..
Jxif!ênio. caL"!{Bs de troca de caminhões, macacos p8.ra cam�1"1hõe..:;. t:alnj­
llhóes Chevrolet, Ford, StUdebacker e Dodge. FERRARIA: motores,
bon1ba de pistão para poço, bigorna de ferreiro, torno de banca e pren­
sa para soldar serra fita, etc. TANQUES: motores, viga de aço em "H",
suportes, ialhas elétricas, etc., Caldeiras, diversas marcas, tipo locomó­
veis, a vapor, e as respectivíll> peças, chaminés, etc, BOMBAS: bombas
�el1trifugas intermediárias, de diversas capaddades. co:rn os reSDectiVOf
'notares elétricos, COCHEIRA: arreamentos completos. charretes com
Pneus, carros de roda, .tambores. e eixos. lliSTALAÇAO ELETRICA: -

'.rimsformadores. de 150 e 200 EVA. CASAS DIRETOR.ES: poltronas. ca­
'!las. cadeiras, mesas, etc. CASAS GERENTE: motore, elétricos e bom­
':las. LABORATORIO DE ANALISE: distiladores. caldeiras. moinhos e
nrensas â quente. PATEO DA FABRICA: autoelave de ferro p..ra lal)o­
�atório e v:\;mnelics, instalação elétr;ca, tran�formadores e diversas ins­
talações, IMOVEIS: terrenos eom divers!!s áreas, Casas de alvenaria e
de madeira. ARVORES: pinheiros. imbuias, cedros, canelas. QUOTA'
1e produção de setecentos e setenta e seis metros cúbicos de pinho
'erradD. conced'<'!a pelo In.�tituto Nacional do Pinho, onde hã redstro
',a Secção de Beneficiatnento de Caixas, laminados e compensados e
exportação. ,

.

Os senhores pretendentes. industriais e comerciantes. .1;;0 -'leverão
oerder esta grande oportunidade de leião público jamais visb em nos-
so Estado. ..
,,\,""TA: n leilf'�irn p<ü'i h"bUítado a pre"tar aUaisQII"r infol'rnaeôes ,.05
";tr;rp·'�·?dn·"" pU"l "!'U e'�c?"q{:"1"'io� E' rU2 Pedro !1:0. 5g9, -'t'!! CU!-!U"a �

QUEREl\1 CONHECER A MAIS
TORAL DO SUL?
HOSPEDElVI-SE NO CONFORTAVEL BALNEARIO HO·
TEL CAMBORIU' - SITUADO DEFRONTE A ILHA.
_.- COSINHA DE PRInfEIRA ORDEM -­

.

_ AGUA CORRENTE NOS QVARTOS -

A GERENCIA AGRADECE SUA VISITA,

ENDEREÇO TELEGRA'FICO "BALNEARIO"
ABERTQ DURANTE O ANO INTEIRO

OAMBÓR.WJ - STA. CATARINA

da economia brasileira

5.

Novo recarel elo
o Brasil e os

Continua a exp81são
WASHINGTON, ·27 «(;p) seguintes fatos: do ca:racterizada pela prop:q-

- O Brasil conquistou gi'an- 11) - O Brasil superou todos i ganda da tecnologia mo�lern:l.
de prestigio� durante o ano de os países latino-americanos i 4) - O Brasil, ao que se a·

1951, como uma potenC'lê eco- I em suas exportaçõea para o cred:.ta. e�,tá camÍlihan10 1':1-

nomíca IIlundial, e altos fun- ! rn"tú do mundu, ctlln perspec- pidamente para uma explora­
donarios norte - americanos Uvas de conquistar m'�i'cadl)t; çãn maior oe seus recursos

prevem urn robusiedmcnto ainda :••ais amplos na :!!!ur')- miJlel'ais I! essa exploração e5-

a}l1?-a maior da economia br&-
I tm, tdpe.clalmente na Alelna- t� s(�. tornando ca�a \ ez. maissJlelra em 1952. nha. . Vlavei e ma!s frutlfera ii me-

O comercio entrc 05 E'lt:i- �) - O Brasil fol'taleeéu dida que melhora) si&tell:a
dos Unidos c·o Bmsi.!. atingi- enlre os pmses ·[omeeedores de transporte do país. A Co­
r:! este ano um "recoe:i" ia- sua posição comt. o segundo mi�s::;ú

__

Misla 13r ....sil-Estados
ma�s alcançado, em valor, e das importações norLe-ameri- Unid{,g concedeu trioridade
h.do leva a crer qUê! esse sur- canas, "ó 3E:.ndo 'll! :apassado. "numero um" ao i11elhora-·
to continuará no mesme. nivel neste· pont?" em. "L'de 0. n',un- �nen!o. de estradas e p011;os
em 1952, embora I:0s:::a haver I do, pelo _Vlzmho Ca�ada. ". < D�-?s!l.�lros,., e o trar:a:tho tec­
l..ma certa retraça0 nas eX-1 �) - Ha urr.r grandE:! 1"3- ,nIeo Ja adIantado�teia prov:;r­
por "ações norte - american:Js

1
peIto no. exter�or pelo pr.o- I veImente, e.m 1902, �l apOlO

ch.:rante a primeira metade do gr�sso mdustl'l<l:l 00 Brasl�. d.os �f'c.essarlQs entenchmentos
al'I) DIzem _JS pntenchdos que mUI- flnauceu'os.

, .

I tas industrias mnf!ufatureiras
C otimismo COlI .. qu'� aquí S0 [aH "já saixam do estagio do

U1C;:Lra a eCOllOlnia hl"'l.sih'ira d�a?(J:ci�r.ilO" e qu� a ifldus­
é baseado principalm<.'nte nos tnahzaçao do Brasli .:st<1 seno

, .

comerCIO entre

Estados Unidos

A.

As informações e xelatóríos
aqui 1 ecebidos mostra!TI que
o Brasil aumentará sua pro­

I dução de minerio dn feno em

M·erCadOr4llil Avar"lada I n�l� d�s�� p�� ce����a�:;:nd(;
"

t&nlbánl <')ura tnl1 nlaior de-
""

I
;e'�\'(.'hímcllto ,1<1 pxportação
do manganês e para a lnanu­

de procedência Nacional ou Extrangeira, procurem fatura ]Jl'l pria do aluminio.
A'LVARO LUZ, Comissário de

..
Avarias, antori:1:ado Ilgra{:as

1 seus jJT..;)prios l'c."Cur-
sos em L.auxita,pelos Agentes dos L'Ioydll de Londres. -

ESCRITO'RIO: J
Rua Dr. H·-ercl'11·0 Luz I

H� i�:uaJmente {:1'nje1uras
I sobre um provavel plúgrama
I brasileiro de expansão de sua

i produção de combu,,:livcis, u

• que ':u';: uiri: se,l::j':ehnenle

i I<eus ',iwdes �ast()� aLuais e�n
dolal'es para lmportar carv.ao

,----------�--�----�----------�---

PHllADELPHIAl

Edifició Dona Dorae cargas para

das Caraíbas:·
ITAJAI

Sala nO. 1 - Fone, 211
Caixa Postal, 165

:STA. CATARINA
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��;�}i���f: :��Z.;:;:1�;i;�:�"á�l:��1�e� ;�;gc :�[ãCêZ���?,:,;;<!�:·:�:�tl
C ;eJ.lo t..ç:;ta, :'-:.!cl� às 'quato:-ze ho!'!!.s, do dia quinze de janeiro

de mil novecentos e cincoenta e dois, e prosseguirá noi dias úteis .ub­
sequentes. à mesma hora, até que sejam ve"d!dos todos cs bens dE'.
:::�::::;;: :;,,!:C!l

--
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